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É possível dizer que a Arqueologia Bíblica, antes mesmo de ser considerada disciplina 

acadêmica, já era permeada por discursos de caráter identitário. Além do aspecto religioso 

evidente, as chamadas “terras da Bíblia” desempenharam importante papel na construção de 

mitos nacionais de origem entre nações “imperialistas” ocidentais emergentes. Neste trabalho, 

gostaríamos de enfatizar como a cultura material, especialmente a que se relaciona ao texto 

bíblico, está ligada à constituição dessas identidades religiosas e, também, nacionais. Nessa 

mesma linha, não podemos deixar de enfocar os aspectos políticos da Arqueologia Bíblica, 

considerando que não são dela exclusivos, mas concernem a qualquer trabalho de 

Arqueologia em geral, apenas para ficar dentro da disciplina. 

Começaremos, então, com um pouco da história das pesquisas arqueológicas 

relacionadas à Bíblia. Nascida no âmbito dos estudos bíblicos e, por muito, considerada um 

ramo das pesquisas no Oriente Próximo, a Arqueologia Bíblica desenvolveu-se, em sua 

gênese, com o intuito de comprovar por meio da cultura material a narrativa bíblica. A Bíblia 

seria o ponto de partida do trabalho, o qual deveria provar a sua veracidade, tal como ilustrar 

o registro bíblico. No entanto, havia mais do que uma motivação religiosa nessas primeiras 

expedições: impulsos pecuniários engendraram as primeiras explorações na região, 

promovidas por “caçadores de tesouros”, cuja função era abastecer coleções particulares.  

A primeira escavação científica, propriamente dita, na Palestina só foi acontecer em 

1890, promovida pelo inglês William Matthew Flinders Petrie, em Tell el-Hesi. Ao longo de 

todo o século XIX, as expedições de campo, em geral, eram financiadas pelas potências 

imperiais européias, em favor de seus interesses. Na realidade, eram tantas expedições que 

podemos dizer que houve uma “invasão” ocidental da Palestina, como não havia desde as 

Cruzadas; a “diferença” seria que, desta vez, ela tinha caráter “científico” (SILBERMAN, 

1982, p.4).  

Ter como propriedade vestígios arqueológicos de grandes civilizações em museus 

nacionais era sinônimo de avanço imperialista e prestígio nacional: segundo Silberman, “[...] 
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a busca pelo passado tornou-se uma empreitada patriótica em praticamente toda nação 

ocidental européia”1 (SILBERMAN, 1989, p.1); 

 

Na Grã-Bretanha – como na França, Holanda, Dinamarca, Suíça, Suécia e Alemanha – a 
redescoberta nacional dos textos e relíquias antigos representou a retomada de um 
patrimônio hereditário nacional, patrimônio no qual os elementos mais altamente 
estimados no presente eram, por isso, realçados no passado. Não importava se os 
ancestrais em questão eram os bretões ou os anglo-saxões no Reino Unido, os celtas na 
França, os godos na Escandinávia, ou os teutos na Prússia e na Alemanha. O orgulho 
pelos ancestrais de uma nação é apenas uma outra expressão do orgulho por uma nação 
moderna2 (Id., ib., p.2). 

 

Nesse contexto, a Bíblia foi vista como “herança espiritual” da Europa (SILBERMAN, 

1989, p.3) e as peregrinações a “lugares sagrados”, que já existiam desde a Idade Média (s/d, 

p.3), juntamente com o antiquarismo promovido por indivíduos independentes, tornaram-se 

uma tarefa nacional (SILBERMAN, 1989, p. 3): “As coleções de antigüidades clássicas e 

bíblicas tinham se construído em passos lentos por décadas, eventualmente tornando-se índice 

de prestígio imperial.”3 (SILBERMAN, 1989, p. 3). Para Tamima Mourad, 

 

“[...] o uso do passado do Oriente Próximo e de suas glórias deu a esses modernos 
impérios o poder que eles precisavam: a propaganda para estimular suas economias, que 
estavam se industrializando, e para reforçar suas necessidades de expansão territorial e 
colonização; assim eles poderiam triunfar como os impérios do passado haviam feito”4 
(s/d, p. 3). 

 

                                                 
1 “[...] the search for the past had become a patriotic undertaking in virtually every western European nation”. 
 
2  “In Great Britain – as in France, Holland, Denmark, Switzerland, Sweden, and Germany – the national 
rediscovery of ancient relics and texts represented the retaking of a national birthright, a birthright in which the 
elements most highly prized in the present were, accordingly stressed in the past. It didn't matter if the ancestors 
in question were the Britons or the Anglo-Saxons in the United Kingdom, the Celts in France, the Goths in 
Scandinavia, or the Teutons in Prussia and Germany. Pride in one's nation's ancestors was just another 
expression of pride in one’s modern nation.” 
 
3  “The pace of the collection of classical and biblical antiquities had been building steadily for decades, 
eventually becoming an index of imperial prestige”. 
 
4 “[…] The use of the Near Eastern past and its glories gave these modern empires the power they needed: the 
propaganda to boost their industrializing economies, to reinforce their needs of territorial expansion and 
colonisation; so that they could triumph; as past empires had done.” 
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 Dessa forma, ao longo dos séculos XVIII e XIX, os viajantes serviram a seus países 

como “coletores de informações com fins sócio-políticos e econômicos” 5 (MOURAD, s/d, 

p.9). É, em especial, por tudo isso que hoje muitos museus europeus ainda estão repletos de 

relíquias, souvenirs da região da palestina. Ainda durante o controle do Império Turco-

Otomano, segundo Mourad, o transporte desse material, para França e Inglaterra, já acontecia, 

de forma legal ou mesmo por baixo das leis otomanas. O mercado “negro” era considerado 

legítimo no cenário de disputa política, no qual se alegava a decadência turco-otomana e a sua 

incapacidade de gerir “tão valoroso patrimônio”. Dentro dessa disputa entre os países 

europeus e o Império Turco-Otomano, as ascendentes potências imperiais buscavam 

estabelecer sua influência na região: nada mais estratégico do que a Palestina, 

geograficamente privilegiada entre Egito e Mesopotâmia: 

 

[...] A busca por antigüidades bíblicas tornou-se, por isso, um meio sutil de penetração e 
competição ocidental numa das áreas mais estratégicas do mundo – praticamente uma 
extensão da “Questão Oriental” travada no campo de batalha do passado. 6 
(SILBERMAN, 1982, p.4). 

 

 Para evidenciar esse predomínio europeu sobre as pesquisas, citamos a fundação de 

sociedades para controlar e promover suas pesquisas em toda a Palestina: a primeira delas, em 

1865, é o britânico Fundo de Exploração da Palestina [Palestine Exploration Fund], que 

justificava seu interesse na região da seguinte forma: “nenhum país deveria ser de tanto 

interesse para nós quanto aquele no qual os documentos de nossa fé foram escritos e os 

eventos importantes que eles descrevem representados”7 (BROSHI, 1987, p.6); na seqüência 

estão a Associação alemã de pesquisa na Palestina [Deutscher Verein zur Erforschung 

Palästinas], de 1877, e a Sociedade Oriental Alemã [Deutsch Orientgesellschaft], de 1898; 

surgiram, na própria cidade de Jerusalém, a Escola prática de estudos bíblicos do Convento 

St. Etienne [École pratique d’etudes bibliques du Couvent St. Etienne], em 1892, e o Instituto 

Evangélico Alemão de Antigüidades da Terra Santa, em 1902. É importante ressaltar que, 

                                                 
5  “[…] Travellers throughout the eighteenth and nineteenth century served their countries as information 
gatherers for socio-political and economic purposes.” 
 
6  “[…] The search for Biblical antiquities became, therefore, a subtle means of western penetration and 
competition in one of the most strategic areas of the world – a quite extension of the “Eastern Question” waged 
on the battlefield of the past.” 
 
7 “no country should be of so much interest to us as than that in which the documents of our faith were written 
and the momentous events they described enacted.” 
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entre os anos de 1847 e 1883, a exploração da Palestina foi comandada exclusivamente por 

militares, que, a mando dessas sociedades e de seus governos, coletaram informações 

geográficas e arqueológicas, e traçaram mapas da região (SILBERMAN, 1989, p. 127). 

Os Estados Unidos, assim como aconteceu no cenário geopolítico, só despontariam 

mais tarde como potência quase que hegemônica na Arqueologia Bíblica. Durante esse 

período, sua ligação com as terras relacionadas à Bíblia ficava quase que restrita ao 

movimento missionário: “como em outro lugar, missionários americanos no Oriente Médio 

embarcaram numa busca que combinava ‘modernização’ tecnológica e espiritual que eles 

esperavam que fosse resultar na transformação milenar da região” 8 (SILBERMAN, 1998, p. 

179). Os Estados Unidos fundaram a Sociedade Americana de Arqueologia Bíblica [American 

Society of Biblical Archaeology], em 1870, mas a experiência durou apenas 14 anos, pois 

faltavam recursos, fundos e oportunidades que permitissem o avanço das pesquisas.  Dessa 

forma, a American Biblical Archaeology, apesar da proposta missionária e de uma nova 

tentativa de organização – que foi a fundação das Escolas Americanas de Pesquisas Orientais, 

ASOR [American Schools of Oriental Research], em 1900 –, só conseguia existir na medida 

em que trabalhava com as organizações européias, dentro do jogo de interesses do 

imperialismo, do qual os norte-americanos ainda não faziam parte, pelo menos não com as 

mesmas proporções. 

Assim, apenas no período entre guerras, as pesquisas norte-americanas começam a 

dominar o cenário. O destaque fica para William Foxwell Albright, que, na década de 1920, 

tornou-se presidente da ASOR e entusiasta de suas campanhas. Hoje, Albright é considerado 

o “padrinho” da disciplina nos Estados Unidos, pois, a despeito de suas contribuições 

metodológicas e epistemológicas – que fazem de seus trabalhos leitura fundamental para a 

Arqueologia Bíblica de forma geral –, ele é lembrado por seus conterrâneos por suas atitudes 

estimulantes, que teriam impulsionado as pesquisas com um misto de energia e imaginação: 

“Muito mais significativo para a história da disciplina e para o futuro dela, entretanto, foi sua 

criação de um modo inteiramente novo de se fazer arqueologia na terra da Bíblia, como um 

ritual de pesquisa religiosa consciente de seu caráter9” (SILBERMAN, 1998, p. 182). 

Os Estados Unidos mantiveram, então, posição de destaque na disciplina – assim 

como se destacavam também como potência política mundial –, até o processo de formação 
                                                 
8 “as elsewhere, American missionaries in the Middle East embarked upon a combined quest for technological 
and spiritual ‘modernization’ that they hope would result in the millenial transformation of the region.” 
 
9 ecumênico “Far more significant for the history of the discipline and for its future, however, was his creation of 
an entirely new way to do archaeology in the land of the Bible, as a self-consciously ecumenical ritual of 
religious scholarship.” 
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do Estado de Israel. No entanto, outros países ainda continuaram com seus trabalhos, ligados 

ao Departamento de Antigüidades da Palestina, que estava sob administração britânica. 

Entre os anos de 1939 e 1949, os trabalhos de campo ficaram praticamente 

interrompidos por conta da tensão política causada pela II Guerra Mundial e, em maior grau, 

pelos conflitos árabe-israelenses. O ano de 1948 marca, segundo Amihai Mazar, o início de 

uma nova fase para as pesquisas arqueológicas na Palestina: para começar, chega ao fim o 

Mandato Britânico na Palestina um dia antes da criação do Estado Moderno de Israel, em 15 

de maio; além disso, a ASOR deixa de ser a força institucional dominante, na medida em que 

os pesquisadores locais começam a controlar as escavações. De fato, na Jordânia, alguns 

trabalhos até continuam a acontecer sob o encargo de expedições estrangeiras, e isso só muda 

após a Guerra dos Seis Dias, quando arqueólogos jordanianos juntam-se aos estrangeiros num 

sistema de parceria. Por outro lado, em Israel, há, desde o início, condições para o controle 

dos trabalhos pelos israelenses, pois arqueólogos locais já estavam treinados, na medida em 

que haviam trabalhado nas expedições estrangeiras, em especial, nas norte-americanas; além 

disso, surgem órgãos institucionais locais e internacionais preocupados com a influência de 

organizações internacionais na preservação arqueológica e com o desenvolvimento do turismo 

(SILBERMAN, 1998, p. 176). 

Com isso, também o enfoque da disciplina mudou, pois a ênfase tradicional no texto 

bíblico mantida pela ASOR começou a ser substituída por uma preocupação de caráter 

antropológico e histórico mais geral (SILBERMAN, 1998, p. 176): 

 

O foco de seus membros não estava mais fixado apenas em sítios bíblicos. Escavações, 
pesquisas e estudos detalhados de tecnologia antiga, agricultura e desenvolvimento eram 
apenas ocasionalmente usados para ilustrar ou elucidar passagens específicas no texto 
bíblico (um objetivo repetidamente enfatizado como central para a American Biblical 
Archaeology [...].10 (SILBERMAN, 1998, p. 176) 

 

Além disso, Silberman defende que, com a arqueologia moderna, a tradicional 

veneração aos templos e lugares sagrados alterou-se, ainda que superficialmente. Algumas 

interpretações já praticamente canônicas foram questionadas “[...] pelos achados de uma nova 

onda de pesquisadores céticos da Europa e da América, os quais mapearam e descreveram a 

                                                 
10 “The focus of its members was no longer fixed only on biblical sites. Excavations, surveys and detailed studies 
of ancient technology, agriculture and environment were only occasionally used to illustrate or elucidate specific 
passages in the biblical text (a goal repeatedly emphasised as central to American Biblical Archaeology […].” 
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paisagem bíblica em termos arqueológicos modernos”11 (SILBERMAN, 1989, p. 6). Como 

exemplo disso, podemos citar a correspondência, muitas vezes forçosa, de cidades modernas 

com lugares bíblicos, porque havia, nas palavras do autor, um abismo entre as descrições 

antigas e a realidade moderna (SILBERMAN, 1991, p. 76). Dessa forma, a Bíblia começou a 

poder ser entendida não como o ponto de partida das pesquisas, mas sim como uma “parte da 

rica herança cultural das várias sociedades antigas do Oriente Médio” (SILBERMAN, 1989, p. 

7). 

Sendo assim, os vestígios arqueológicos deixam de ser apenas um elemento para 

entender o desenvolvimento da civilização ocidental, mas se tornam símbolos nacionais 

oficiais na modernidade; isso, no entanto, não é particularidade da Arqueologia Bíblica, mas 

sim um fenômeno da arqueologia mundial (SILBERMAN 1989, p. 7). 

O envolvimento crescentemente significativo dos arqueólogos locais sugere a 

valorização de uma relação pessoal com o material desenterrado: para esses pesquisadores, os 

vestígios materiais das culturas antigas de seus países representam muito mais do que grandes 

estágios do desenvolvimento da civilização ocidental, pois simbolizam episódios de sua 

história nacional (SILBERMAN, 1998, p. 8). Além disso, como um exercício de soberania 

nacional, as autoridades locais procuram cada vez mais controlar as escavações no Oriente 

Próximo (SILBERMAN, 1998, p. 8).  

Segundo El-Haj, as primeiras escavações arqueológicas organizadas pelo governo 

israelense teriam explicitado seu empenho em trazer à tona elementos que simbolizassem a 

mais antiga presença judaica na região. Se pensarmos que a escolha de um sítio arqueológico 

é sempre um ato político, independentemente de a pesquisa ser ligada a um Estado ou não, a 

afirmação de El-Haj torna-se plausível, na medida em que essas escavações aconteceram na 

chamada “Cidade Velha” de Jerusalém, logo após a Guerra dos Seis Dias, quando o governo 

israelense adquiriu controle sobre a região. Para a autora, havia, por parte do governo de 

Israel, a intenção de transformar definitivamente a Esplanada das Mesquitas muçulmana no 

Monte do Templo judeu. 

Particularmente no caso israelense, o passado é usado não só como forma de 

comprovar o direito à terra; foi preciso, também, após a fundação do Estado, construir uma 

nacionalidade comum a judeus vindos de diferentes partes do mundo, muitos dos quais nem 

falavam o Hebraico, sua nova língua nacional. Para isso, sítios como os do “quarteirão 

judaico” e Massada foram extensamente escavados, e arqueólogos, como Benjamin Mazar, 

                                                 
11 “[...] by the findings of a new wave of skeptical scholars from Europe and America, who mapped and 
described the biblical landscape in modern archaeological terms.” 
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Nahman Avigad e, mais tarde, Yigael Yadin, foram considerados fundamentais na formação 

do imaginário colonial israelense (EL-HAJ, 1998, p. 168). 

É possível encontrar, ao longo das pesquisas históricas e arqueológicas do Oriente 

Próximo, diversos exemplos como esse, tanto em benefício de judeus como também a favor 

de muçulmanos e cristãos. No entanto, a literatura a esse respeito sugere que a história da 

Antiga Palestina foi “silenciada” no “discurso dos estudos bíblicos” – ou, como cunhou 

Edward Said, “discurso orientalista” –, a não ser no que dizia respeito ao Antigo Israel (Cf., 

dentre outros, WHITELAM, 1997; JONES, 1994; EL-HAJ 1998). O termo “silenciar” é 

empregado, em especial, por Keith Whitelam em seu livro A invenção do Antigo Israel: o 

silenciamento da história da Palestina. Isso não significaria, entretanto, que essas histórias 

devessem ser separadas, pois, para o autor, a história de Israel e do judaísmo do Segundo 

Templo fazem parte dessa história da Palestina, mas não podem continuar a dominá-la, 

“silenciando virtualmente todos os outros aspectos da história da região, da Idade do Bronze 

Antigo até o Período Romano” (WHITELAM, 1997, p. 5)12. As pesquisas judaico-cristãs 

ainda são as que predominam; por outro lado, as dirigidas por grupos muçulmanos seguem a 

mesma premissa: preocupam-se apenas com os períodos relacionados à história do Islã. 
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